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O interesse por Ourique subsiste até aos nossos dias, em estudos diversos citados pela
Autora, e outros que recentemente surgiram já depois de publicada a obra que comentamos
– tal fascínio pelo transcendental acaba por perpassar para a própria obra, uma vez que o
tema do milagre será não só um dos fios condutores do discurso comparativo da Autora
como a pedra de toque da Conclusão apresentada.
Antónia Fialho Conde
CISTER no Vale do Douro. Porto: Edições Afrontamento, 1999. 276 p.
A presente obra, editada no âmbito das Comemorações dos 900 anos da fundação de
Cister (1098-1998), na Borgonha, pelo monge São Roberto, foi elaborada pelo Grupo de
História da Viticultura Duriense e do Vinho do Porto (GEHVID) que reúne vários investi-
gadores da Faculdade de Letras daquela cidade. A coordenação científica é de Geraldo
Coelho Dias, monge beneditino e professor da Faculdade de Letras da Universidade do
Porto, e de Luís Miguel Duarte, também docente daquela Faculdade.
O volume integra vários estudos, a saber: “Cister – irradiação de espiritualidade e cul-
tura”; “A <aleitação de S. Bernardo> e a devoção mariana dos cistercienses. Iconografia de
uma lenda” (Geraldo Coelho Dias); “Síntese da espiritualidade cisterciense” (Victor Gomes
Teixeira); “Evolução histórica de Cister no Vale do Douro”, “A comunidade cisterciense do
trabalho” e “A visão cisterciense do trabalho” (José I. De La Torre Rodríguez); “Os mos-
teiros de Cister e o aproveitamento do Douro” (Amândio Morais Barros); “Arqueologia dos
espaços cistercienses no Vale do Douro” (Ricardo Teixeira) e uma Bibliografia da respon-
sabilidade de Maria Sarmento de Castro.
A obra constitui um “roteiro cisterciense” geral e amplamente ilustrado para a região
norte, onde se situam alguns dos mosteiros mais antigos de observância cisterciense, desde
o século XII. Através dela podemos ver como a Ordem Cisterciense se desenvolveu e se
consolidou na região do Douro, bem como a forma como aí se adaptou às condições natu-
rais e humanas, contribuindo para o desenvolvimento religioso, económico e cultural dessa
região de Portugal desde o século XII. Pensemos, por exemplo, em S. João de Tarouca, S.
Cristovão de Lafões, Alcobaça, S. Pedro de Águias (Tabuaço), Santa Maria de Fiães (Mel-
gaço), Santa Maria de Bouro (Amares), Santa Maria de Salzeda (Tarouco) e Santa Maria
de Aguiar (Figueira de Castelo Rodrigo).
Todos estes mosteiros nos falam do impacte que teve o movimento cisterciense no
norte de Portugal, principalmente nos três primeiros séculos da nossa nacionalidade, ape-
sar da escassez documental com que o conhecimento da obra dos monges de Cister no Vale
do Douro esbarra. Não podemos esquecer que os cartórios desses mosteiros ficaram, no
século XIX, reduzidos a cinzas desaparecendo com eles a possibilidade de reconstituição
de uma parte importante da sua história nos tempos medievais e modernos.
Neste sentido, torna-se fundamental a preservação e utilização de todos os documen-
tos que sobreviveram às vicissitudes do tempo para a reconstituição histórica do quotidiano
daqueles mosteiros, da sua acção espiritual, das suas relações com as comunidades vizi-
nhas, do seu papel diplomático e político e da sua actividade económica. A presente obra
não só divulga o que já se conhece e se recuperou da herança cisterciense no Douro mas
também constitui um convite a aprofundar os estudos já existentes e a multiplicar as inter-
venções arqueológicas, que são já uma realidade em algumas das estruturas monásticas
existentes.
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